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Ementa: Teorias do bilinguismo. Aquisição de segunda língua. O bilinguismo e a escola. Políticas linguísticas. Diversidade linguística e 

ensino de línguas. Políticas linguísticas e educação escolar indígena. 

 

Objetivo: Adquirir competências teóricas para identificar os tipos de bilinguismo e de ensino bilíngue existentes nas comunidades e escolas 

indígenas. Compreender o papel das comunidades indígenas na escolha do modelo de ensino de língua, considerando para isso aspectos de 

natureza linguística da educação escolar indígena bilíngue. Compreender os processos de aquisição de primeira e segunda língua, a fim de 

propor metodologias de ensino de línguas a partir da realidade linguística de cada comunidade. 

 

Metodologia: A disciplina será desenvolvida de forma remota, de tal modo que as aulas síncronas serão realizadas por meio da plataforma 

Google Meet e as aulas assíncronas serão desenvolvidas por meio do aplicativo de mensagem instantância WhatsApp. Como atividades, serão 

propostas: (i) leitura de textos e posterior discussão por meio de WhatsApp; (ii) produção de textos escritos a serem compartilhados por 

WhatsApp; e também (iii) produção de vídeos para apresentação de trabalho e realização de entrevistas. Para cada atividade, será atribuída 

uma nota de 0 a 10. Assim, a Nota Final será a média simples de todas as notas parciais. 

 

 



Conteúdo programático e cronograma: 

 

UNIDADE 
ENCON 

TRO 
ATIVIDADE DIA 

CH 30h 

(+70h) 

TRABALHOS/ 

AVALIAÇÕES 

Planejamento 1 

Planejamento coletivo das aulas remotas e definição de 

trabalhos e atividades a serem desenvolvidos ao longo do 

componente curricular 

20/04 2h (+5h) A definir 

Política Linguística 

2 
 “A língua imaginária e a língua fluída”, Eni Orlandi e Tânia 

Souza 
27/04 2h (+5h) A definir 

3 
“Política Linguística, Plurilinguismo e Consenso”, Rodrigo 

Rosa e Tânia Souza 
04/05 2h (+5h) A definir 

Bilinguismo 

4 “Bilinguismo e Educação Bilíngue”, de Antonieta Megale 11/05 2h (+5h) A definir 

5 “Educação bilíngue: uma breve discussão”, de Heloísa Mello 18/05 2h (+5h) A definir 

6 Bilinguismo nas aldeias indígenas de Rondônia 25/05 2h (+5h) A definir 

Aquisição de primeira e 

segunda língua 

7 

“Os conceitos Língua Materna, Segunda Língua e Língua 

Estrangeira e os falantes de línguas alóctones minoritárias no 

Sul do Brasil”, de Karen Spinassé 

01/06 2h (+5h) A definir 

8 
“Comparação entre as teorias da aquisição e aprendizagem 

das línguas”, de Anamarija Marinovi 
08/06 2h (+5h) A definir 

9 
Aquisição de línguas originárias e língua portuguesa nas 

aldeias de Rondônia 
15/06 2h (+5h) A definir 

Educação escolas 

indígenas e ensino 

bilíngue 

10 
“De que bilingüismo falamos na formação de professores?”, 

de Domingos Nobre 
22/06 2h (+5h) A definir 

11 

“Oralidade e escrita em escolas indígenas guarani e kaiowá. 

Desafios e possibilidades de um ensino bilíngue”, de Cássio 

Knapp e Andérbio Martins 

29/06 2h (+5h) A definir 

12 Bilinguismo nas escolas indígenas de Rondônia 06/07 2h (+5h) A definir 

Ensino de linguas em 

uma escola indígena  
13 

Convidar um palestrante para discutir o ensino de línguas nas 

escolas indígenas 
13/07 2h (+5h) A definir 

Seminário final 
14 Apresentação de trabalhos 20/07 2h (+5h) A definir 

15 Apresentação de trabalhos 27/07 2h A definir 
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